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1 OBJETIVO

O objetivo desta especificação é o estabelecimento dos requisitos mínimos a serem atendidos na apresentação da proposta para o fornecimento dos conjuntos motor-bomba para a operação das Elevatórias de Recalque ER-1 a ER-5 do Projeto Baixio de Irecê

2 ESCOPO DO FORNECIMENTO E SERVIÇOS

Fornecimento de conjuntos motor-bomba sendo as bombas centrífugas instaladas na vertical e acionadas por motores de indução também instados na vertical.

Na tabela apresentada a seguir constam os principais dados técnicos e operacionais que deverão ser atendidos para o atendimento das condições definidas pelo projeto Baixio de Irecê.

	ER
	Q
	H
	BOMBA

	
	 (m3/s)
	(m)
	Q (l/s)
	H (m)
	Quant.
	HP
	rpm

	ER 1
	1,00
	32,20
	340
	32,20
	3
	200
	875

	ER 2
	1,36
	29,00
	450
	29,00
	3
	200
	875

	ER 3
	1,15
	32,60
	390
	32,60
	3
	200
	875

	ER 4
	0,50
	12,30
	170
	12,30
	3
	60
	1150

	ER 5
	0,52
	20,70
	175
	21,00
	3
	75
	1150


O escopo de fornecimento deverá incluir, sem no entanto a eles se limitar, o seguinte:

· conjuntos motor-bomba completos;

· bases para apoio, ajuste e fixação das bombas e dos motores;

· todos os parafusos e chumbadores necessários;

· peças sobressalentes;

· pintura de proteção e acabamento;

· ferramentas especiais; e

· placas de identificação.

Estão ainda incluídos no escopo do Proponente/Fornecedor os seguintes itens e/ou serviços:

· garantia do equipamento ou do acessório fornecido, por um período mínimo de 1 (um) ano de operação ou 2 (dois) anos após a entrega na obra, o que ocorrer primeiro;

· declaração de que os equipamentos e acessórios fornecidos operarão perfeitamente nas unidades projetadas onde serão instaladas;

· folha de dados;

· definição da curva operacional;

· manual de operação e manutenção;

· desenhos de fabricação e documentos indicados nesta especificação;

· roteiro de inspeção;

· testes de fabricação;

· embalagens para transporte;

· supervisão de montagem, com preços em destaque na proposta comercial, considerando 60 dias e 02 viagens, com estadia, etc;

· assistência à partida, com preços em destaque na proposta comercial, considerando 15 dias e 01 viagem com estadia, etc;

· desenhos e documentos indicados na tabela de Documentos técnicos exigidos.

· carga e transporte desde a fábrica até o local das obras, inclusive seguro e descarga dos equipamentos em almoxarifado(s) a ser(em) indicado(s) pela CONTRATANTE. Os equipamentos deverão ser entregues embalados e em perfeitas condições de uso.

Somente serão consideradas as propostas de Fornecedores com notória experiência no que se refere ao equipamento a ser ofertado.  As propostas deverão incluir relação de fornecimentos anteriores, catálogos, desenhos, bem como dados técnicos que permitam à CONTRATANTE uma minuciosa apreciação do equipamento proposto.

3 EXTENSÃO DO FORNECIMENTO

3.1 Geral

Os trabalhos referidos a esta Especificação compreendem os estudos, projetos, preparação de desenhos de fabricação, a fabricação, teste na fábrica, envio para o local da obra, supervisão de instalação, acompanhamento de testes na obra e partida dos conjuntos motor-bomba e relacionados anteriormente.
3.2 Equipamentos a Serem Fornecidos

O fornecimento dos conjuntos motor-bomba incluirá ainda:

· Bases metálicas para as bombas e para os motores;

· Chumbadores para ancoragem dos conjuntos em bases de concreto;

· Manuais de manutenção e serviço;

· Supervisão da instalação dos conjuntos motor-bomba por um ou mais representantes qualificados conforme cronograma submetido pelo Fornecedor e aprovado pela Fiscalização;

· A direção dos testes de campo e posta em marcha de cada um dos sistemas, pelo pessoal que supervisionou a instalação e um ou mais engenheiros do Fornecedor;

· Instruções e treinamento do pessoal da CONTRATANTE para operação e manutenção dos conjuntos por um período de 15 (quinze) dias úteis, pelo próprio pessoal que supervisionou os testes de campo e a partida;

· Todos os outros serviços e acessórios necessários para a boa operação do equipamento fornecido.

3.3 Exclusão

Não fazem parte do fornecimento os seguintes trabalhos e serviços:

· A instalação e montagem do equipamento descrito na Especificação, o que será feito sob a supervisão de um ou mais representantes do Fornecedor;

· Todo o trabalho de tubulação e encanamento, exceto aqueles especificamente mencionados nesta Especificação;

4 CONDIÇÕES  LOCAIS

Os equipamentos a serem fornecidos serão instalados em ambientes abrigados, com as seguintes condições ambientais:

· temperatura:



máxima 50 ºC

· 





mínima 15 ºC

· umidade relativa: 


máxima 80%

· altitude acima do nível do mar: 
420 m

· ambiente:



rural

As dimensões e posições dos compartimentos e fundamentos projetados para a montagem dos equipamentos são indicados nos desenhos anexos e de referência, citados nesta Especificação.

O líquido a ser bombeado é água doce bruta, proveniente do rio São Francisco, a temperatura ambiente.

5 ESPECIFICAÇÕES PARA AS BOMBAS

5.1 Geral

5.1.1 Instalação

Todas as bombas incluídas neste fornecimento são bombas centrífugas de eixo vertical cujas características básicas são indicadas nesta Especificação. 
As características dos motores, bem como os requisitos mínimos para o seu fornecimento são especificadas no item 6 desta Especificação.
5.1.2 Confirmação das Vazões de Projeto e dos Rotores das Bombas
Os valores das vazões e pressões de projeto das bombas e as faixas operacionais dos sistemas indicados nesta Especificação deverão ser confirmados expressamente peo Fornecedor junto ao Contratante.
Dessa forma, antes da efetivação do pedido de compra, o Fornecedor deverá obter junto à CONTRATANTE a confirmação dos pontos nominais de operação de cada bomba e as correspondentes certificações dos diâmetros dos rotores a serem usinados.

5.1.3
Normas Técnicas
Deverão ser considerados como requisitos para fornecimento dos equipamentos as últimas edições das normas e códigos nacionais e internacionais existentes e aplicáveis para os referidos equipamentos, entre os quais citam-se os seguintes:

	NORMAS ABNT
	

	NBR-5383
	Máquinas Elétricas Girantes - Máquinas de Indução -

Determinação de Características

	NBR-5432
	Máquina Elétrica Girante – Dimensões e potências nominais

	NBR-7094
	Máquinas Elétricas Girantes – Motores Elétricos de Indução

	NBR-7565
	Máquina Elétrica Girante - Limite de Ruído

	NBR-9884
	Máquinas Elétricas Girantes - Graus de Proteção

	NORMAS INTERNACIONAIS
	

	ANSI B73.1
	Specifications for Horizontal, End – Suction Centrifugal Pumps Process


Em caso de conflito prevalecerá a norma ABNT.

Caso houver conflito entre as especificações do Fornecedor e as normas aqui citadas, este poderá apresentar a alternativa, desde que justificada tecnicamente. 

5.1.4
Garantia de Rendimento
O mínimo rendimento da bomba, obtido como resultado de testes descritos no item 5.2.5 da presente Especificação não poderá ser em nenhum caso inferior a 80% (oitenta por cento).

5.1.5
Fabricação e Montagem
Antes de serem enviados para a obra, os conjuntos motor-bomba serão montados na fábrica. O Fornecedor efetuará todas as verificações de montagem solicitadas pela Fiscalização.

Todas as partes montadas serão convenientemente marcadas a fim de permitir uma posterior montagem na obra.

5.1.6
Pintura

Um pouco antes do envio dos conjuntos motor-bomba para a obra, todas as partes, exceto as usinadas, deverão receber um demão de “primer” cujas características serão submetidas à aprovação da Fiscalização.

As superfícies usinadas deverão ser protegidas com um recobrimento plástico temporário, capaz de ser facilmente removível.

5.2 Requisitos para o Projeto de Fabricação

5.2.1 Condições Operacionais
5.2.1.1 Geral

As bombas, objeto desta Especificação, são prescritas para recalque e entrega de água na entrada dos lotes com pressão de 5,0 mca. Serão instaladas em associação paralela, a base de três conjuntos motor-bomba de iguais características em cada Elevatória de Recalque. Na entrada dos lotes, o irrigante deverá instalar um Reservatório que servirá de Poço de Sucção para pressurização de sua rede local.
As pressões de recalque, em cada sistema, também serão variáveis, em função das variações dos consumos e dos enchimentos dos Reservatórios na entrada dos lotes. O controle do ponto operacional (vazão x pressão), para atender às condições requeridas pelo consumo do momento, deverá ser feito de modo automático, através de equipamentos e "softwares" adequadamente definidos pelo Sistema de Controle e Supervisão previsto.
5.2.1.2 Comandos e Controles

Os conjuntos motor-bomba serão aptos a ser operados de três modos distintos: manual-local; automático – local; e à distância (manual ou automática).
Para operação nos modos automático e manual à distância, está prevista a implantação de um Sistema de Supervisão e Controle, associado a um Sistema de Comunicação.

Os comandos de liga/desliga das bombas serão feitos a partir de sinais provenientes de um medidor de pressão, rangeabilidade e confiabilidade instalado no barrilete de recalque da estação.

Haverá um conjunto de “set-point” para as operações de “liga” e outro para as de “desliga” das bombas. 

A fixação dos "set-points" de pressão será feita por ocasião do estabelecimento das regras e parâmetros operacionais considerando-se os seguintes condicionantes:

· Variação máxima de pressão de + ou – 5,0 m.c.a.;

· Vazão instantânea indicada pelo medidor de vazão; e

· Intertravamento de liga/desliga dos motores.

Ocorrido o "set-point" de pressão de partida, qualquer bomba só poderá ser acionada após um tempo ajustável (0 a 15 min) para que o sistema não fique sujeito a oscilações momentâneas.
5.2.1.3 Partida e Parada Normais
O início de operação do sistema, será promovido por um sinal proveniente de um relógio em hora pré-determinada.

A parada programada do sistema, ao final da jornada de rega ocorrerá também através do relógio, que ativará uma lógica de desligamento das bombas em operação, uma de cada vez, com intervalos pré-estabelecidos.

5.2.1.4 Intertravamentos

· O sistema só terá permissão para operar no intervalo pré-estabelecido (fora do horário de pico de consumo de energia);

· Desligamento temporizado (1 minuto de intervalo entre cada bomba) ao final do turno de irrigação;

· Nível baixo no poço de sucção impede a operação das bombas;

· Pressão muito alta no barrilete desliga a(s) bomba(s) em operação (consumo menor que 50% da vazão de 1 bomba);

· Pressão muito baixa no barrilete desliga as bombas em operação e aciona alarme (colapso da rede);

· Número de partidas a quente de um mesmo motor mais que um máximo modificará a ordem seqüencial de partida.

5.2.1.5 Segurança elétrica

Para proteção do sistema elétrico das estações de recalque são previstos, no mínimo, os seguintes dispositivos:

· disjuntores (sobrecargas e instantâneo);

· relé de sobrecargas – incorporado nas chaves;

· relé de falta de fase – desbalanço de fase;

· fusível contra curto-circuitos;

· outros.

5.2.2
N.P.S.H.

Com os dados contidos nestas Especificações, o Proponente calculará o N.P.S.H. disponível, em cada sistema nas condições mais desfavoráveis de funcionamento.  O N.P.S.H. requerido da bomba ofertada deverá ser, no mínimo, 2 (dois) metros inferior ao N.P.S.H. disponível.

5.2.3
Características Construtivas 
a) Rotor

O rotor da bomba deverá ser do tipo fechado. O ponto de operação deve ser atendido por rotores com diâmetro intermediário em relação aos máximos e mínimos para cada tipo de bomba.

O material utilizado deverá ser aço ASTM A743 CA6NM adequado para rotores.

O rotor deverá ser balanceado estática e dinamicamente, conforme prescrito na norma ISO 1940.

A transmissão de torque deverá ser por chavetas.

No conjunto do rotor deverá ser prevista ainda porca de fixação na extremidade do eixo, em formato ogiva, para permitir melhor comportamento hidráulico na sucção do rotor, de construção imune ao engripamento.

b) Carcaça

Deverá ser construída em ferro fundido ASTM A536 60-40-18 ou equivalente, em fundição da melhor qualidade, (preferencialmente certificada pela ISSO 9002) fixada à coluna por meio de flange.

c) Bocal de sucção
O bocal de sucção deverá ter um desenho adequado para proporcionar uma transição suave do fluido na sucção da bomba e inibir efetivamente a formação de vórtices. O bocal de sucção deverá ser fabricado em ferro fundido, conforme ASTM A48 CL 35, 40. 

e) Eixo
O eixo deverá ser construído em aço inoxidável ANSI 416, com luvas substituíveis na região dos mancais.

O dimensionamento do eixo deverá proporcionar uma perfeita garantia contra distorções e vibrações nas condições de operação mais desfavoráveis.

f) Acoplamentos intermediários

Deverão ser do tipo bipartido, de material equivalente ao eixo porém com características mecânicas superiores, proporcionando fácil manutenção sem nenhum risco de engripamento. Admite-se, também, acoplamentos através de luvas rosqueadas.

g) Esforços admissíveis

Deverão ser considerados fatores de segurança para o cálculo das partes do equipamento, particularmente para aquelas que sejam submetidas a esforços intermitentes ou cargas de choque.

Para todas as partes girantes, o máximo esforço devido a solicitações extremas não será superior a dois terços (2/3) do limite elástico mínimo do material.

Para todas as partes sujeitas à máxima carga de água incluindo sobre-pressões e condições operacionais máximas, os esforços admissíveis não excederão os valores seguintes:

· Ferro dúctil 282 kg/cm2 em tração, e 704 Kg/cm2 em compressão;

· Ferro fundido cinzento
141 kg/cm2 em tração, e 704 kg/cm2 em compressão;

· Aço cromo ou liga de aço fundido 704 kg/cm2 em tração e704 kg/cm2 em compressão;

· Materiais não especificados ¼ da máxima carga de ruptura.

Para aço estrutural, o esforço admissível não excederá os esforços prescritos pela norma NB 14/86 da ABNT.

h) Fundidos

As partes fundidas devem estar isentas de defeitos prejudiciais e/ou defeitos aparentes à inspeção visual. As partes das superfícies não usinadas, particularmente aquelas em contato com a água, devem ser lisas e isentas de rebarbas e irregularidade de fundição.

Todos os defeitos devem ser estudados e sua reparação será submetida a aprovação da Fiscalização. Tal aprovação só será conferida para defeitos que não afetem a resistência, o uso ou a usinagem da peça.

As peças fundidas serão submetidas a tratamento térmico apropriado para obter as características mecânicas requeridas.

Serão retirados corpos de prova de toda peça igual ou maior de 230 kg para executar os ensaios correspondentes.

As massas fundidas, especialmente nas junções, serão examinadas mediante técnicas ultra-sônicas. Estas partes serão esmerilhadas e acabadas antes da inspeção.

Não será tolerado qualquer reparo após o tratamento térmico final.

Os materiais serão conforme as seguintes normas:

· Ferro dúctil: ASTM A-536-70 Gr. 65-45-12;

· Ferro fundido cinzento ASTM A-48 Classe 30 ou superior;

· Aço liga: ASTM A-296-68-CA ou CA 15;

· Aço cromo: (13% cromo e 4% níquel). Sua composição, principais características e especificações serão submetidas para aprovação da Fiscalização.

i) Forjados

As partes forjadas serão de conformidade com a norma ASTM A-688-C1.D (A‑235 CI.E).

Os corpos de prova serão fornecidos de conformidade com a norma A-370.

O eixo da bomba será totalmente inspecionado mediante teste ultra-sônico.

j) Chapas em aço estrutural

As chapas em aço estrutural serão conforme ASTM A-36.

k) Parafusos e porcas

Serão conforme ASTM A-307  Gr. B ou equivalente aprovado.

5.2.4
Sistema de Lubrificação das Bombas

As bombas deverão ser fornecidas com lubrificação à óleo.
5.2.5
Curvas de Desempenho e Características
O Proponente deverá apresentar cópia certificada das curvas do desempenho da bomba ofertada, contendo no mínimo:

· Velocidades de rotação (RPM), máxima e mínima;

· Vazão x altura manométrica para cada rotação;

· Diâmetro do rotor;

· Rendimento;

· BHP;

· NPSH.

Deverão constar os limites de operação máximos e mínimos e os pontos mais relevantes tais como o ponto de melhor rendimento e o ponto de vazão nula (“shut-off”).

O Proponente deverá apresentar também os seguintes outros dados relativos às curvas características das bombas e dos sistemas, correspondentes à associação em paralelo de duas, três ou quatro bombas, conforme o caso, com indicação dos pontos críticos de operação. 

5.2.6
Testes

a)Condições gerais

A realização dos testes aqui previstos é parte integrante do escopo do fornecimento das bombas, não cabendo à CONTRATANTE realizar nenhum pagamento adicional para esta finalidade.

O Fornecedor deverá executar todos os testes na própria fábrica, ou em laboratório externo de idoneidade reconhecida, previamente aprovado pela CONTRATANTE, utilizando pessoal especializado, equipamentos, instrumentos apropriados e energia por sua responsabilidade.

Os testes serão testemunhados pela CONTRATANTE (ou preposto por ela indicado); aqueles que não resultarem em aprovação serão repetidos, e seus custos correrão às expensas do Fornecedor.

Serão seguidos os procedimentos da norma DIN 1944, classe II.

b) Programa de testes

Até 30 (trinta) dias antes da data contratual para realização dos testes, o Fornecedor deverá encaminhar à CONTRATANTE um “programa de testes de aceitação”, contendo ao menos:

· Lista de testes;

· Programação, no dia a dia, dos testes a realizar;

· Lista dos instrumentos de medida disponível para os ensaios, com a identificação de cada instrumento e a data de sua última aferição;

· Modelos das planilhas que serão utilizadas para registro dos resultados.

c) Testes na fábrica

c1) Teste hidrostático

A carcaça da bomba deverá ser submetido a teste hidrostático aplicando-se o valor mais elevado entre:

· 125 % da pressão de vazão nula (“shut-off”)

· 150 % da pressão nominal de operação

c2) Teste de desempenho

Os testes de desempenho serão feitos à rotação nominal com as tolerâncias permitidas pela DIN 1944 Classe II.

Serão levantados, pelo menos, 6 (seis) pontos de operação, a partir dos quais serão traçadas as curvas de desempenho até 120 % (cento e vinte por cento) do ponto nominal.

c3) Teste de NPSH

Deverá ser especificado o NPSH requerido nos pontos extremos de operação. O respectivo teste deverá ser feito com base nos procedimentos recomendados pelo “Hydraulic Institute Standards”.

Para o ponto especificado no contrato, deverão ser medidos, e garantidos dentro das tolerância, os parâmetros de Q, H e HP, sendo que para os demais pontos exige-se apenas a medição dos mesmos parâmetros.

Os testes deverão incluir determinação de:

· Vazão (Q);

· Altura manométrica (AMT);

· Potência consumida pela bomba (BHP);

· Potência hidráulica (WHP);

· Potência elétrica consumida pelo motor;

· Rendimento e rotação.

5.2.7
Pintura

Todas as superfícies interiores e exteriores serão revestidas com primer e uma demão de tinta, de acordo com o padrão de pintura do fabricante, previamente submetido à aprovação da CONTRATANTE.

5.3 Peças Sobressalentes

Para cada estação de pressurização, ou seja, para cada grupo de bombas iguais, deverão ser fornecidas as seguintes peças de reposição:

· Um conjunto completo de todas as partes rotativas, incluindo rotor, eixo e acessórios, balanceados, e intercambiáveis com quaisquer das partes integrantes das bombas fornecidas. O conjunto permitirá a fácil separação de qualquer uma das suas partes.

· 2 (dois) jogos completos de anéis de desgaste;

· 1 (um) mancal;

· 1 (uma) bucha do eixo;

· 1 (um) jogo de peças sobressalentes do selo hidráulico.

O Proponente indicará na sua proposta as peças de reposição recomendadas para operação das bombas para um período mínimo de dois anos, com cotação em separado, na proposta comercial, de cada item recomendado.

6 ESPECIFICAÇÕES PARA OS MOTORES DE INDUÇÃO

6.1 Instalação

Os motores de indução ora especificados são previstos para o acionamento das bombas a serem instaladas nas Elevatórias de Recalque.

6.2 Normas Técnicas

O projeto, construção e ensaios do motor deverão seguir o estabelecido nas normas ABNT NBR-7094, NBR-8441 e NBR-5383 e, em caso de dúvida ou omissão, deverão ser consultadas as normas IEC.

6.3 Características do Sistema Elétrico

· Número de fases

3 (três);

· Tensão nominal

380 V;

· Freqüência Nominal
60 Hz;

· Neutro


solidamente aterrado.

6.4 Características Construtivas do Motor

O motor deverá ser trifásico com rotor tipo gaiola, de alto rendimento, próprio para ser acionado através de inversores de frequência. O torque de partida das bombas deve ser garantido para uma corrente de partida de 3 vezes corrente nominal (In).
Com a tensão entre 80% e 100% da tensão nominal o motor deverá suportar 3 partidas sucessivas a frio ou 2 partidas sucessivas a quente.

Com 100% de carga o motor deverá apresentar rendimento maior ou igual a 95% e fator de potência maior ou igual a 92%.

O tempo de rotor bloqueado não deverá ser inferior a 12 segundos.

A carcaça deverá seguir padronização ABNT.

O grau de proteção deverá ser IPW-55.

Deverá ser previsto balanceamento dinâmico para garantir o funcionamento sem vibrações.

A corrente de partida não deverá ser superior a 6 (seis) vezes seu valor nominal e o tempo de aceleração não deverá ser superior a 20 segundos.

Os mancais deverão seguir a seguinte padronização:

· até carcaça 132:
rolamentos duplamente blindados;

· carcaça 160 e acima:
com pino graxeiro em ambos os mancais.

A caixa de ligação deverá ser removível de 90º em 90º, possuindo furos roscados (BSP).

Deverá ser previsto terminal de aterramento, na carcaça e interno à caixa de ligação, do tipo a pressão.

Os motores deverão possuir olhais para levantamento.

O sentido de rotação deverá ser duplo.

Os cabos de alimentação deverão ser conectados diretamente aos três terminais dos enrolamentos, não sendo permitido número superior de terminais para ligações em outras tensões.
Os motores deverão ser fornecidos com sondas térmicas tipo PTC, no mínimo 1 para cada enrolamento e 1 para cada mancal. Também deverão ser fornecidas resistências de aquecimento na tensão de 220 V, monofásicas, com potência adequada a evitar a formação de umidade no interior do motor, quando este estiver parado.
6.5 Acabamento e Pintura

O sistema de acabamento e pintura deverá ser eletrostático, com tinta a base de resina epóxi, com espessura de película de 100 a 150 microns e cor de acabamento padrão do fabricante.
6.6 Peças Sobressalentes do Motor

Para cada motor de indução deverão ser fornecidos: 
· 2 (dois) mancais.

Além destes itens, o Proponente deverá indicar, com preço unitário em separado, na proposta comercial, as peças de reposição recomendadas para a operação de um período mínimo de 2 anos.

Os principais dados e as características básicas dos conversores a serem ofertados / fornecidos são indicados nas respectivas folhas de dados.
7 PLAQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO

Todos os equipamentos terão as respectivas placas de identificação. Estas deverão ser em aço inox e conter a identificação do equipamento (T.A.G) e  seus principais dados gravados em relevo.

Para os motores, além das informações previstas na NBR-7094, as plaquetas deverão conter:

· diagrama de ligação;

· fator de potência;

· rendimento;

· corrente de rotor bloqueado.

8 DILIGENCIAMENTO, ENSAIOS E INSPEÇÃO

A fabricação dos equipamentos e/ou materiais descritos nesta Especificação estarão sujeitos a diligenciamento e inspeção pela CONTRATANTE e/ou por quem ela indicar, bem como os subfornecimentos contratados pelo Fornecedor, conforme Classe C de Inspeção, a saber:

· Inspeção Classe C: Consiste de: inspeção de acompanhamento parcial de fabricação compreendendo, conforme aplicável, exame de certificados de matéria-prima e qualificações de soldagem, contra-testes de verificação de matéria-prima, acompanhamento de qualificações de soldagem, verificação de tratamento térmico, testes não destrutivos, inspeções de usinagem intermediária e final, testes hidrostáticos, elétricos, eletrostáticos, de aferição, desempenho, balanceamento, controles visual, dimensional, de pintura e de identificação e verificação de embalagem.

Os técnicos indicados pela CONTRATANTE deverão ter, durante o período de fabricação, dentro do horário normal de trabalho, livre acesso a todos os departamentos ou seções da fábrica onde serão executadas as atividades de projeto ou de fabricação.

É dever do Fornecedor prover ao inspetor e ao diligenciador todas as evidências necessárias para poder comprovar a realização dos eventos de fabricação que estejam ligados ao esquema de pagamento estabelecido na ordem de pagamento.

O Proponente deverá anexar à proposta o cronograma para o fornecimento, contendo, no mínimo, informações sobre os seguintes estágios:

· projeto;

· aprovisionamento de matérias primas e subfornecimentos;

· fabricação;

· montagem;

· inspeção e testes na fábrica;

· embalagem;

· embarque;

· montagem e testes na obra, se aplicável.

9 GARANTIAS

Além das garantias anteriormente prescritas, o proponente deverá garantir que o equipamento a ser fornecido não tenha falha de projeto, construção e materiais aplicados, ser suficiente em tamanho e capacidade e que foram utilizados materiais próprios para preencher as condições de operação a que está destinado. Sua validade deverá ser de no mínimo 24 (vinte e quatro) meses a partir da data de entrada em operação.

O Proponente concorda em providenciar todas as modificações, reparos, reposição de partes defeituosas, livre de ônus e posto nas instalações da CONTRATANTE, quando comprovada falha do equipamento.

Em caso de falta ou demora na assistência pelo Fornecedor, o cliente reserva-se o direito de executar os reparos necessários, correndo todas as despesas por conta do Fornecedor.

Todos os equipamentos, materiais e mão-de-obra ligados ao fornecimento serão submetidos a inspeção e testes pela CONTRATANTE, em conformidade com o roteiro de inspeção estabelecido com o Fornecedor. Se qualquer item for comprovadamente considerado como defeituoso, no que diz respeito a material ou mão-de-obra, ou ainda em desacordo com o estipulado nas Especificações Técnicas da Ordem de Compra, o Inspetor terá o direito de rejeitá-lo ou de exigir a correção do mesmo. A substituição do item rejeitado ou seu reparo correrá por conta do Fornecedor.

O Fornecedor e seus subfornecedores deverão arcar com as despesas decorrentes das inspeções e testes que forem executados em suas fábricas, inerentes às suas partes.  Estas despesas não incluem aquelas incorridas pessoalmente pelo inspetor da CONTRATANTE.

A inspeção e aceitação pela CONTRATANTE em nada diminui as responsabilidades do Fornecedor quanto às garantias de qualidade e de desempenho contratadas.

10 DOCUMENTOS TÉCNICOS EXIGIDOS

Para cada equipamento, deverá ser fornecida a documentação técnica nos tipos e quantidades abaixo relacionados, nas datas estipuladas.

Todos os documentos deverão ser fornecidos identificados com o item do equipamento e os números da requisição e da ordem de compra.

	Item Nº
	Documentos
	Cópias com a Proposta
	Para comentários ou Informação
	Documentos Finais ou Certificados

	
	
	
	Có-pias
	Repro-duzíveis *
	Dias após contrato
	Có-pias
	Repro-duzíveis *
	Dias após coment.

	01
	Lista de desenhos
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	02
	Folha de dados totalmente preenchida
	2
	3
	
	15
	3
	
	15

	03
	Desenhos de arranjo geral e cortes
	2
	3
	1
	15
	3
	1
	15

	04
	Desenhos dimensionais (c/ ind. Pesos)
	2
	3
	1
	15
	3
	1
	15

	05
	Desenhos de fundação (sist. fixação)
	
	3
	1
	15
	3
	1
	15

	06
	Diagrama de cargas (estática e dinâm.)
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	07
	Dados ou curvas de desempenho
	
	3
	
	15
	3
	
	15

	08
	Diagramas esquemáticos (funcionais)
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	09
	Diagramas de fiação e interligação
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	10
	Lista de motores e equipamentos
	
	3
	
	15
	3
	
	15

	11
	Lista de cabos e materiais elétricos
	
	
	
	
	
	
	

	12
	Manuais de instruções de montagem
	
	3
	
	15
	
	
	

	13
	Manuais de manutenção e operação
	
	3
	
	15
	
	
	

	14
	Listas de sobress. p/ 2 anos de oper.
	2
	3
	
	15
	3
	
	15

	15
	Relatórios de testes
	
	
	
	
	3
	
	15

	16
	Catálogos e folhetos
	2
	
	
	
	
	
	

	17
	Lista de etiquetas
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	18
	Cronograma de fornecimento
	2
	
	
	
	
	
	

	19
	Lista de discordâncias
	2
	
	
	
	
	
	

	20
	Placa de características
	
	3
	
	15
	3
	1
	15

	21
	Lista de desvios
	2
	
	
	
	
	
	

	22
	Curvas de desempenho
	2
	3
	
	15
	3
	1
	15

	NOTAS:

1 -
Algumas das informações acima solicitadas poderão, eventualmente, ser englobadas em um único documento;

2 -
Documentos que se aplicam a vários equipamentos poderão ser fornecidos em um único conjunto, desde que identificados pelos itens dos equipamentos e os números da requisição aos quais se aplicam;

3 -
Os documentos deverão ser fornecidos em dimensões de acordo com a ABNT, sendo o menor formato A4 (210 x 297 mm) e o maior em formato A0 (841 x 1189 mm).


* - As cópias serão fornecidas em papel e os desenhos reproduzíveis em meio magnético (CD ou DVD).
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